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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

Em2023,76,6%dasfamílias noBrasilestavamen-
dividadas, sendo que 29% enfrentavam contas em
atraso, revela pesquisa. Diante desse cenário, enti-
dades aconselham uma abordagem cuidadosa pa-
ra solucionar as dívidas em 2024. PÁGINA 4

Estratégias
financeiras

Na última semana , foi lançadaem Montes Claros
a “Operação Onça Cabocla” do Projeto Rondon,
coordenado pelo Ministério da Defesa, em parceria
com o Governo do Estado. Doze municípios do Nor-
te de Minas serão atendidos. PÁGINA 5

Operação
‘Onça Cabocla’

A legislação brasileira de proteção à criança e ao
adolescente contra a violência foi fortalecida pela
Lei 14.811/2024. A medida altera o Código Penal, a Lei

dos Crimes Hediondos e o Estatuto da Criança e do
Adolescente, impondo penalidades mais severas pa-
ra crimes contra essa população. Entre as mudanças,

destaca-se o aumento em dois terços da punição por
homicídio contra menores de 14 anos em institui-
ções de ensino. PÁGINA 3

Mais rigor para crimes
contra menores

Lei que amplia punições foi publicada nesta segunda noDiárioOficial

Ao longo deduas semanas, cadamunicípio receberá dois grupos compostos por dez integrantes

AGÊNCIA BRASIL

ARQUIVO PESSOAL



Opinião

Carlos Pirovani*

O advento da Inteligência Artifi-
cial tem impactado diversos seto-
res, principalmente o da educação.
Com o seu avanço, agentes públicos
no Brasil e em quase todo o mundo
se apressam para regulamentar seu
uso. As mudanças devem impactar
não somente empresas, mas tam-
bém as relações das pessoas com a
tecnologia, principalmente no que
diz respeito ao uso de dados e priva-
cidade. Há que se garantir que en-
tre a bem-vinda regulamentação e
o resguardo de garantias, não haja
o engessamento no uso desta bené-
fica tecnologia.

No Brasil, um projeto de lei em
tramitação no Congresso Nacional
(PL 2338/23) pretende estabelecer
um Marco Legal da Inteligência Ar-
tificial. O PL estabelece direitos, de-
veres, princípios éticos e penalida-
des às infrações, regulamentando
as relações entre empresas e setor
público com a sociedade, ao se utili-
zar a IA.

No projeto, a área da educação é
sinalizada como uma das mais sen-
síveis no que se diz respeito à Inteli-
gência Artificial. Embora haja preo-
cupações legítimas sobre a perda
de empregos e a segurança das in-
formações, é importante notar que
o projeto parte da premissa de que é
possível harmonizar a proteção de
direitos fundamentais, a valoriza-
ção do trabalho e a dignidade huma-
na, conforme estabelecido na Cons-
tituição Federal.

O que temos visto no dia a dia – e
que precisa estar contemplado na
regulamentação – é que a Inteligên-
cia Artificial vem sendo utilizada, e
pode ainda ser utilizada muito
mais intensamente, como uma alia-
da tanto dos professores quanto
dos alunos, que passam a ter conta-
to com outras metodologias de
aprendizagem. Esta tecnologia traz
novas ferramentas e possibilida-

des, que incentivam a criatividade,
o raciocínio lógico, a flexibilidade e
otimização de tempo.

Os professores e alunos ganham
novos papéis dentro e fora da sala
de aula, e o que antes ficava restrito
ao ambiente escolar, passa a fazer
parte do cotidiano. Isso fez com que
o ensino ficasse mais dinâmico, tor-
nando a jornada acadêmica mais le-
ve. Os professores deixam de ocu-
par o seu tempo com tarefas buro-
cráticas e podendo focar mais no
amplo desenvolvimento dos alu-
nos, e, graças às plataformas de ava-
liação de desempenho, possuem
acesso a um diagnóstico muito as-
sertivo do que cada aluno necessita
em seu processo de aprendizagem.
Já os alunos, por outro lado, pas-
sam a ter um protagonismo maior,
pois ao terem a oportunidade de co-
nhecer com mais precisão os seus
pontos fortes e a melhorar, tam-
bém podem assumir a sua parcela
de responsabilidade para a sua evo-
lução.

Em relação ao uso de dados, en-
tendo que cada empresa ou institui-
ção que for utilizar a IA terá que
investir em segurança da informa-
ção, com profissionais especializa-
dos, o que revela que a ferramenta
também será importante na gera-
ção de empregos, com a formação
de equipes para criar soluções e im-
plementar sua operacionalização.

Por fim, acredito que a discussão
e aprovação de um Marco Legal da
Inteligência Artificial já é um sinal
positivo, tanto para o setor de edu-
cação, quanto para as demais áreas
que estão utilizando – e as que vi-
rão a utilizar – tal tecnologia. Quan-
do ele estiver sancionado, teremos
um melhor direcionamento no mer-
cado. Enxergo a IA como uma po-
tente ferramenta para revolucio-
nar a sociedade como um todo, en-
tão vale a pena ficarmos de olho na
evolução desse tema.

*CEO da Estuda.com

Lucas Velho* e Luisa Garcia**

No dia 28/12/2023, a Presidência da
República publicou a lei 14.785/23,
o r i g i n á r i a d o p r o j e t o d e l e i n º
6.299/02, contemplando 14 vetos em
relação ao texto original apresentado
na Câmara dos Deputados e no Sena-
do Federal. Denominado como o no-
vo marco jurídico dos defensivos agrí-
colas, popularmente conhecidos co-
mo agrotóxicos, o texto original ha-
via sido aprovado em 2022 pelos ór-
gãos do Poder Legislativo.

O projeto de lei trouxe consigo al-
terações significativas como a fixa-
ção de prazos mais breves para faci-
litar a aprovação de novos produ-
tos, a redefinição de termos técni-
c o s , c o m o a s u b s t i t u i ç ã o d e
“agrotóxico” por “pesticida”, e a in-
trodução de novas categorias de pro-
dutos, tal como os “biopesticidas”.
Além disso, o ponto controvertido
entre os Poderes Legislativo e Execu-
tivo, e, talvez, mais relevante na pro-
posta, é a centralização de compe-
tências no Ministério da Agricultu-
ra para o registro de pesticidas.

Esse aspecto foi objeto de veto por
parte da Presidência da República que
expressou preocupações quanto à con-
centração da análise toxicológica e
ecotoxicológica em um único órgão.
O argumento seria de que a centraliza-
ção poderia comprometer os princí-
pios constitucionais relativos à vida,
saúde e equilíbrio ambiental.

Em geral, segundo o Palácio do Pla-
nalto, os vetos visam preservar o mo-
delo regulatório tripartite (saúde,
meio ambiente e agricultura) adotado
no Brasil desde 1989, cujo objetivo é
zelar pela saúde da população, pela
qualidade do meio ambiente e pelo re-
gular desempenho das atividades agrí-
colas. No entanto, os relatores do pro-
jeto refutaram essa visão, argumen-
tando que o novo fluxo proposto não
exclui a atuação da Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa) e do

Instituto Brasileiro do Meio Ambien-
te (Ibama), especialmente no que diz
respeito à definição de requisitos e à
avaliação de riscos ambientais ou
toxicológicos dos pesticidas, dentro
de suas competências.

Os vetos serão submetidos à análise
no Congresso Nacional durante uma
sessão conjunta da Câmara dos Depu-
tados e do Senado, cuja data ainda
não foi definida. Para a anulação de
um veto presidencial, é necessária a
aprovação mínima de 257 deputados
e 41 senadores (maioria absoluta), vo-
tos que serão contabilizados separada-
mente para cada Casa.

Independentemente do desfecho no
Congresso, a lei já foi publicada no
D i á r i o O f i c i a l d a U n i ã o e m
2 8 / 1 2 / 2 0 2 3 . S u a o b s e r v â n c i a e
implementação são cruciais, repre-
sentando avanços positivos e signifi-
cativos no procedimento de registro e
controle de pesticidas no Brasil.

*Advogado da área de direito do Trabalho

**Advogada da área de contratos corporativos e

ambiental

Inteligência Artificial
na Educação

Lei dos Pesticidas é
aprovada com

ressalvas
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Esse aspecto foi objeto de
veto por parte da
Presidência da República
que expressou
preocupações quanto à
concentração da análise
toxicológica e
ecotoxicológica em um
único órgão. O argumento
seria de que a
centralização poderia
comprometer os princípios
constitucionais relativos à
vida, saúde e equilíbrio
ambiental.
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PRETO NO
BRANCO

Mais rigor para
crimes contra
menores de idade

Geral

Lei que amplia punições foi publicada nesta
última segunda-feira (15) no Diário Oficial

u Seiquemuitos integrantesdoPLemMontesCla-
ros não ficarão satisfeitos comcomentário da co-
luna de que no município, o impasse entre seus
integrantes poderá inviabilizar a montagem de
chapa competitiva para as eleições deste ano. A
coordenação da agremiação está a cargo da jo-
vem Aline Bastos, que devido a ações do TSE aca-
bou limitando suas ações, o que sou totalmente
contrário. A orientação de como deve proceder a
agremiação está tendo a chancelaria do deputa-
do federal, Nikolas Ferreira, que apesar de ter o
meu respeito não vive a realidade do PL na cida-
de. A novela acabou envolvendooutros nomes do
partido, a exemplo do ex-vereador LegaPolicial e
da jovem Carol Figueiredo.

Abraçar o mundo
Tenho assistido vários vereadores e candida-

tos, não só em Montes Claros mas também em
cidades vizinhas, tentando resolver seu proble-
ma eleitoral “atirando para todos os lados”, seja
assumindo obras e demandas que não o perten-
ce, seja invadindo reduto. O resultado é que não
vãoaumentar sua perspectiva de voto e corremo
risco de perder o que havia conquistado. A lição
paraadisputamunicipalnaproporcionaléenten-
der que o voto para vereador é pessoal e intrans-
ferível É preciso trabalhar omesmovotodo início
dacampanhaatéodiadaeleição.Oeleitorbrasi-
leiro é como uma nuvem que muda de lugar a
todo instante.

Núcleo do cavalo
O Núcleo Mangalarga Marchador do Norte de

Minas tem nova diretoria. O produtor rural San-
dro DrumondMachado, conhecido como Sandro
Fusca, foi eleito presidente, sucedendo Thiago
Mendes Antunes. O vice-presidente eleito foi Ge-
nesco Lima Souza Filho; Rodrigo Ribeiro Cunha
diretoradministrativoeAlexandreViannaFinan-
ceiro. O novo presidente é criador de cavalos em
Francisco Sá, sócio-proprietário da Marcha
News Leilões; consultor técnico do Mangalarga
Marchador; e associado à Sociedade Rural de
Montes Claros.

Candidatura própria
Nestemomentoqueantecedeoprocessoeleito-

ral e normal, partidos manifestaram que preten-
demlançarcandidaturapróprianadisputamajo-
ritária. Este é o caso do PL. Não duvidamos que
isto venha acontecer,mas no holofote do proces-
so,nãovejonomedentrodaagremiaçãocapazde
enfrentarascandidaturas jácolocadas.A ideiade
buscar fora das fileiras nomes que tenham este
perfil é válida, mas certamente existem várias
questõesa seremconsideradasa exemplodedis-
ponibilidade, o aceite e a estrutura financeira pa-
rabancar o projeto. Se não bastasse, é preciso ter
por trás do projeto uma engenharia política que
conheça todas as fases de uma campanha políti-
ca e como conduzir o candidato.

Montagem de chapa
Duranteasemanafaremosumparaleloentreas

eleições de 2018 e a previsão para este ano. Os
dados são surpreendentes.

PL a deriva

Umadas alterações consiste emaumentar emdois terços a penalidade para o crimedehomicídio

cometido contramenores de 14 anos emambientes educacionais

Da Agência Brasil

A legislação brasilei-
raquetratadaproteção
à criança e ao adoles-
cente contra a violên-
cia foi reforçada nesta
última segunda feira
(15), com a publicação
no Diário Oficial da
U n i ã o d a L e i
14.811/2024. A medida
modifica o Código Pe-
nal,aLeidosCrimesHe-
diondos e o Estatuto da
CriançaedoAdolescen-
te e torna mais rigoro-
sas as penalidades para
crimes contra essa po-
pulação.

Uma das mudanças
amplia em dois terços a
punição por crime de
homicídio contra me-
nor de 14 anos em insti-
tuiçõesdeensino.Otex-
to estabelece também a
exigência de certidões

deantecedentes criminais
de todos os colaboradores
que trabalhem em locais
onde são desenvolvidas
atividades com crianças e
adolescentes.

Outra alteração estabe-
lece em cinco anos de pri-
são a penalidade para res-
ponsáveis por comunida-
deouredevirtual,ondese-

ja induzido o suicídio ou a
automutilação de menor
de 18 anos ou de pessoa
com capacidade reduzida
de resistência. Esse tipo de
prática, assim como se-
questro, cárcere privado e
tráfico de crianças e ado-
lescentes, foi tipificada co-
mo crime hediondo.

A lei descreve ainda os

crimes de bullying e cy-
berbullying, definindo
pena de dois a quatro
anos de prisão para casos
praticados em ambiente
digital que não represen-
tem crime grave. Respon-
sáveis pela transmissão
ou exibição de conteúdos
pornográficos com crian-
ças e adolescentes tam-
bém passam a ser penali-
zados, da mesma forma
que os produtores desse
tipo de conteúdo, com re-
clusão de quatro a oito
anos, além da aplicação
de multa.

O texto estabelece ainda
penade dois a quatro anos
de prisão para o crime de
nãocomunicação dedesa-
parecimento de criança
ou adolescente, de forma
intencional. As mudanças
têm efeito imediato e pas-
sam a valer com a publica-
ção de lei.

OFREEPIK

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Uma das mudanças amplia em
dois terços a punição por crime de
homicídio contra menor de 14 anos
em instituições de ensino. O texto
estabelece também a exigência de
certidões de antecedentes criminais
de todos os colaboradores que
trabalhem em locais onde são
desenvolvidas atividades com
crianças e adolescentes.

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Desafios e
estratégias na
gestão de dívidas

Economia

Economista orienta sobre como resolver
problemas financeiros e quitar dívidas em 2024

u Uma nova rodada de pesquisa para consumo
interno no grupo situacionista em Montes Claros
revela que a disputa municipal de 2024 está ape-
nascomeçando.Dadoscruzadosentreospré-can-
didatos mostram que a disputa pela prefeitura
será acirrada.

Pacheco
Pensando na cadeira de governador em 2026 , o

presidente do Senado Rodrigo Pacheco (PSD) se
aproxima cada vez mais do presidente Lula.

Candidatos
Minaspodeterpelomenos16parlamentarescomo

candidatosem outubro, sendooito deles comcadei-
ranaAssembleiaLegislativa,setenaCâmaradosDe-
putadoseumsenador.númeroprojetadode16parla-
mentarespré-candidatosaprefeitoestápraticamen-
te no mesmo patamar da eleição de 2020, quando 13
parlamentares concorreram: nove estaduais e qua-
tro federais. No pleito anterior, venceram nas urnas
aspetistasMaríliaCampos,emContagem,eMargari-
da Salomão, em Juiz de Fora. 

Disputa na capital
Quatro pré-candidaturas já estão confirmadas

em Belo Horizonte. Três delas são do campo à es-
querda: a deputada estadual Bella Gonçalves
(PSOL) e os deputados federais Duda Salabert
(PDT) e Rogério Correia(PT). A outra é ligada à di-
reita, a partir do deputado estadual Bruno Engler
(PL), que tentará colar sua imagem à do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). 

Janela eleitoral
Candidatoseeleitoresdevemficaratentosaospra-

zos para registro de candidatura e regularização do
título eleitoral. A janela partidária — período em que
os candidatos ao cargo de vereador poderão trocar
de partido — começa em 7 de março e vai até 5 de
abril. O registro das legendas e federações partidá-
riasjuntoaoTSEpoderáserobtidoaté6deabril, seis
meses antes do início do pleito.

Propaganda
A propaganda eleitoral em ambiente virtual só

pode começar em 16 de agosto, após o registro
das candidaturas. Antes desta data, qualquer pu-
blicidade ou manifestação com pedido explícito
de voto pode ser considerada irregular e é passí-
vel de multa. Já na rádio e televisão, as campa-
nhas passarão a ser exibidas em 30 de agosto, 35
dias antes do primeiro turno, e se encerram em 3
de outubro

Disputa acirrada

Economista aconselha fazer planejamento

financeiro pessoal e familiar

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

Repórter

A Confederação Na-
cional do Comércio
(CNC)realizouumapes-
quisa que mostrou que
ao longo do ano de
2023, 76,6% das famí-
lias estavam endivida-
das e 29% tinham con-
tas em atraso. Para ten-
tar resolver os proble-
mas das dívidas trazi-
das de 2023 para 2024,
organizações como Se-
rasa Experian, Institu-
to Brasileiro de Defesa
do Consumidor (Idec) e
Federação Brasileira de
Bancos(Febraban)reco-
mendamcomeçarcom-
preendendo os gastos
pessoais, incluindo des-
pesas fixas e variáveis.

A Febraban destaca a
importância de anotar
todososgastos,enquan-
to o Serasa Experian
aconselha calcular as
médias dos últimos seis
meses para entender
melhorasdespesas.Mo-
nitorar mensalmente
se os rendimentos co-
brem as despesas é con-
siderado crucial para
evitar déficits.

Segundo o economis-
ta Aroldo Rodrigues, al-
cançar resultados posi-
tivos começa com a ela-
boração de um planeja-
mento financeiro tanto
a nível pessoal quanto
familiar.“Porquedena-
da adianta, se o pai ou a

mãe não tiverem compar-
tilhado isso com todo
mundo da família, porque
acabaqueéumarestrição,
um esforço que todos de-
vem fazer. Então, fazer
um planejamento fami-
liar de quanto será dispo-
nível para pagar a dívida”,
aconselha.

Aroldo explica que exis-
te uma regrinha para aju-
dar os endividados. “É as-
sim, 50% do seu orçamen-
toficapara aquelascontas
essenciais, aluguel, ener-
gia, água, escola, coisa que
você não consegue mexer,
abrir mão. 30% vai para o
seu estilo de vida. Você vai
para um restaurante, fa-

zerumaviagem,vocêcom-
pra uma roupa, algo que
você vai curtir. E 20%, pa-
ra quem não tem dívida,
poupar, guardar, investir
para situações futuras e
para quem tem dívida, es-
ses 20%, vai usar para pa-
gar a dívida, para parcelar
e pagar”, explica.

Além disso, o economis-
ta sugere priorizar o paga-
mento das dívidas com ju-
rosmaisaltosemvezdefo-
car no valor total. Reco-
menda o uso do consigna-
do e a troca de dívidas, ex-
plicando que “é possível
obter crédito com juros
menores para liquidar dé-
bitos antigos”.

PLANEJAMENTO

Maria Francisca de Je-
sus da Silva, pedagoga,
adoraria conseguir quitar
suas dívidas, mas destaca
a impossibilidade imedia-
ta. “Um ano seria insufi-
ciente devido às despesas
atuais, como aluguel e fei-
ra,queprecisamserpriori-
zadasdiantedo cenáriode
custos elevados”, explica.

Entretanto, mesmo na
dificuldade, Silva preten-
de planejar o que é priori-
tário para pagar. “Então,
eu vou priorizar o valor
maior e, assim que liqui-
dar, eu passo para o próxi-
mo, porque fica impossí-
vel negociar todos ao mes-
motempo,porqueaaltera-
tiva de parcelas das nego-
ciações vai me apertar e
eu não vou conseguir re-
solver nenhuma delas se
não for assim”, comenta.

Entretanto, de acordo
com Aroldo, existe uma
boa opção para quem es-
tá na mesma situação
da pedagoga. “Tem a por-
tabilidade de crédito. Es-
sa opção serve para aju-
dar quem quer trocar
uma dívida cara por
uma mais barata. Um
exemplo é quando as ta-
xas de juros do seu ban-
co, estão maiores do que
a concorrência. Com a
portabilidade de crédi-
to, é possível transferir
a dívida para outro ban-
co. E dessa forma, você
consegue diminuir os ju-
ros”, finaliza.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL
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Operação Onça Cabocla

Minas do Norte

u Recente iniciativa do Projeto Rondon alcança a região Norte do Estado

VictorMichel durante sua participaçãonoProjetoRondon ‘Operação Catopê” em2014

Márcia Vieira*

Repórter

Na última semana,
foi lançada em Montes
Claros a ‘Operação On-
ça Cabocla’, parte do
Projeto Rondon, coor-
denado pelo Ministério
da Defesa em parceria
com o Governo do Esta-
do. Nesta edição, serão
atendidos 12 municí-
pios da região: Brasília
deMinas,CoraçãodeJe-
sus, Glaucilândia, Gua-
raciama,Itacambira,Ja-
ponvar, Jequitaí, Jura-
mento, Olhos D’Água,
São João da Lagoa, São
João da Ponte e São

João do Pacuí. As ações
ocorrerão até o próximo
dia27dejaneiro,envolven-
do equipes de professores
e alunos de 15 instituições
de ensino superior minei-
ras, além de duas institui-
ções de São Paulo. Em
Montes Claros, a Universi-
dade Estadual de Montes
Claros (Unimontes) é par-
ceira do projeto.

As iniciativas do projeto
têm como foco trabalhar o
desenvolvimento susten-
távelemelhoraraqualida-
de de vida da população.
Em 2024, são 252 partici-
pantes, entre alunos e pro-
fessores. Durante duas se-
manas,cadamunicípiore-

ceberá dois grupos, com
dez integrantes cada, sen-
do dois professores e oito
alunos por universidade,
que ministrarão oficinas
práticas nas áreas de Cul-
tura, Direitos Humanos,
Justiça, Educação, Saúde,
Comunicação, Tecnolo-
gia, Produção, Meio Am-
biente e Trabalho.

ParaosecretáriodeEsta-
do da Educação, Igor Alva-
renga, os participantes se-
rão protagonistas da ação
epormeiodelasterãoares-
ponsabilidade de mudar a
realidade social dos muni-
cípios beneficiados. “O Go-
verno do Estado de Minas
Gerais está de portas aber-

tas para atender e apoiar o
Projeto Rondon em qual-
quer necessidade”, afir-
mou o Secretário.

SEMPRE

RONDONISTA

O jornalista, Victor Mi-
chel Souza e Silva, parti-
cipou do Projeto Ron-
don entre os dias 20 de
julho e 4 de agosto de
2 0 1 4 . N a t u r a l d e
Janaúba, Victor cursava
o sexto período de Jorna-
lismo na Funorte e foi
um dos escolhidos para
integrar o grupo. “Fo-
m o s r e c r u t a d o s p o r
meio de um convite que
a Funorte recebeu, e fo-

ram escolhidos os me-
lhores alunos para parti-
cipar do projeto”, conta.

Hoje, atuando como me-
dia social no Ministério
dos Direitos Humanos e
da Cidadania, em Brasília/
DF,elerevelaqueapartici-
pação no Rondon contri-
buiu na profissão. “Minha
paixão pela fotografia tem
um pezinho no Rondon.
Só reforçou ainda mais
meu carinho pela arte de
registrarmomentos”,dizo
jornalista que tem memó-
rias positivas da época e
destaca sua emoção ao vi-
venciar a oportunidade de
contribuirparaodesenvol-
vimento dos municípios.

“Cada momento foi
uma jornada de aprendi-
zado, troca de experiên-
cias e, acima de tudo, o
prazer de fazer a diferen-
ça nas comunidades. Par-
ticipar do Projeto Ron-
d o n n a ‘ O p e r a ç ã o
Catopê’ foi a mega expe-
riência da minha vida!
Marcou não apenas um
período no calendário,
mas a transformação de
perspectivas e o fortaleci-
mento do espírito de vo-
luntariado”, diz o jorna-
lista que encerra com o
bordão do projeto: “Uma
vez Rondonista, para
sempre Rondonista”!
*Com Agência Minas

ARQUIVO PESSOAL
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Há 70 anos o povo de Januária não fechava a
porta das suas casas a hora de dormir. A cidade
era pacífica e a cadeia ficava quase vazia. Porém,
a vileza faz parte danatureza humana, aindaque,
de alguma maneira, as pessoas temessem a lei.
Essa visão romântica do passado é equivocada,
por ser um período de falsa moral e desavenças
resolvidas a bala.
As décadas foram passando, e os muros fo-

ram subindo, os gradeados foram dando lugar
aos paredões; portas e portões abertos, ainda
que encostados, viraram memória de um tem-
po em que os vizinhos eram amigos e as crian-
ças brincavam na rua.
Hápelomenosduasdécadas, emMontesClaros

a parafernália de segurança domiciliar vem de
ampliando, sofisticando e se popularizando, em
especial as cercas elétricas, concertinas e câme-
ras de segurança. Aos poucos foi saindo demoda
a expressão “só fecha a porta depois de o ladrão
entrar” passando a valer “a ocasião faz o ladrão”.
Os que podem proteger seus pertences seguem o
ritual sugerido pelas lojas de equipamentos de
segurança,e seesforçamparaguardarasi easua
família, comportãoeletrônico, gradesna janelae
tetra chave – com quatro segredos.
Listo outros itens: luz de emergência – funciona

àbateria e é útil quandoa energia acaba; simula-
çãodepresençanacasa– lâmpada internaacesa,
rádio ligado,pessoarecolhendo jornaise limpan-
doo ambiente; lâmpada comsensor de luminosi-

dade–apagaquandoclareia; lâmpadasWi-Fi–desli-
gadasremotamenteconformeaconveniência;câme-
ras falsas – para enganar quem chega; entrada com

visibilidade ampliada – evitar árvores fechando a
visão;sensoresdepresença–ocalorcorporaldenun-
cia que há alguém; evitar escadas e lixeiras altas na
parteexternaparanãofacilitaraentradapelo telha-
do; fechaduradigital – comteclasparaabrir aporta;
cofre digital ou por biometria – senha numérica ou
digital; sensor de portas e janelas para denunciar
presenças nas partes frágeis; sistema de alarme de
aberturadeportase janelas; reforçonasportas;por-
teiro eletrônico – câmera na porta para se entrevis-
tar quem chega à casa. Em contrapartida, os assal-
tantes estão a cada dia mais ousados e confiantes.
Em grupo, agem combrutalidade, usammáscaras e
luvas e trocam de aparência para escapar.
Dezoito anos e meio após o furto ao cofre do

Banco Central em Fortaleza, Ceará, o engenheiro
projetista e executor do túnel, foragido há 12 anos,
foi reconduzido à prisão, há um mês. No dia cinco
para seis de agosto de 2005, sexta para sábado,
uma quadrilha entrou no cofre do Banco Central,
através de um longo túnel que partia de uma casa
alugada por ela e furtou 164,7 milhões de Reais –
três toneladas de notas de R$50,00. O crime foi
descoberto no dia oito. Com a venda de bens, fo-
ram recuperados 60 milhões. Dos 134 indiciados e
90 condenados a penas de três a 170 anos, foram
absolvidos 24, assim como 55 tiveram suas penas
reduzidas ao recorrerem ao STF.
Pelo ato criminoso em si, deduz-se que todos os

lugares têm um ponto vulnerável. Quando alguém
decide entrar numa casa, entrará.

Segurança domiciliar

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Há pelo menos duas décadas, em
Montes Claros a parafernália de
segurança domiciliar vem de
ampliando, sofisticando e se
popularizando, em especial as cercas
elétricas, concertinas e câmeras de
segurança. Aos poucos foi saindo de
moda a expressão “só fecha a porta
depois de o ladrão entrar” passando a
valer “a ocasião faz o ladrão”.
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O Coração agradece
Saúde

Satisfação comavida está associada à saúde cardiovascular, indica pesquisau

Pesquisa demonstrou que indivíduosmais satisfeitos podem, por exemplo, adotarmais os comportamentos

saudáveis, comoa prática de atividades físicas

DA REDAÇÃO
portal@hojeemdia.com.br

Estar “de boas” mexe
com o coração – literal-
mente. Estudo desen-
volvido no âmbito do
Programa de Pós-gra-
duaçãoemSaúdePúbli-
ca da Faculdade de Me-
dicina da UFMG mos-
tra que pessoas com
maior nível de satisfa-
ção com a vida têm
mais chances de apre-
sentar melhor saúde
cardiovascular.

A pesquisa é resulta-
do da análise de dados
de quase 13 mil partici-
pantesdasegundabate-
ria de exames presen-
ciaisdoElsa-Brasil,oEs-
tudo Longitudinal de
Saúde do Adulto, reali-
zada de 2012 a 2014.
Criado em 2008, o Elsa
acompanha a saúde de
servidores públicos de
instituições de ensino e
pesquisa de seis capi-
tais brasileiras para in-
vestigaraincidênciaea
progressão das doen-
ças crônicas não trans-
missíveis no país.

Já havia evidência
científica de que a satis-
façãocomavidaestáas-
sociadaaummenorris-
co de adoecer. “Porém,
poucos estudos exami-
naram se a satisfação
com a vida poderia pro-
mover saúde, especial-
mente a cardiovascu-
lar”, afirma a pesquisa-
dora Aline Eliane dos
Santos, à frente do tra-
balho na UFMG.

O demonstrado é que
indivíduos mais satis-
feitospodem,porexem-
plo,adotarmaisoscom-
portamentos saudá-

veis, como a prática de ati-
vidadesfísicas,oqueresul-
tariaemmelhorsaúdecar-
diovascular.

Aline também ressalta
que esse é o primeiro estu-
do que aborda a relação
entre a satisfação com a
vida e saúde cardiovascu-
lar e mortalidade utili-
zando dados de uma po-
pulação brasileira.

“É importante estudar
a satisfação com a vida
em diferentes popula-
ções, pois ela é influencia-
da pelo contexto social,
econômico e cultural em

que as pessoas vivem. Es-
ses resultados são parti-
cularmente importantes
para o Brasil, já que as
doenças cardiovascula-
res são a principal causa
de morte no país”, argu-
menta a pesquisadora.

A saúde cardiovascular,
definida pela ausência de
doenças cardiovasculares
e de seus fatores de risco,
foiavaliadapeloEscorede
Saúde Cardiovascular
Ideal, proposto pela Ame-
rican Heart Association.
Ele é composto de dois su-
bescores:odefatorescom-

portamentais e o de fato-
res biológicos. O subesco-
re de fatores biológicos
considera as medidas de
glicemiadejejum, pressão
sanguínea, índice de mas-
sa corporal e colesterol to-
tal, enquanto o subescore
de fatores comportamen-
tais avalia aspectos como
prática de atividade física,
alimentação saudável e
ausência de tabagismo.
Aoanalisarseparadamen-
te os dois subescores,
maiores níveis de satisfa-
çãocomavidaforamasso-
ciados somente ao subes-

core de comportamentos.
O estudo também utili-

zou a Escala de Satisfa-
ção com a Vida (SWLS),
de Diener, Emmons, Lar-
sen, & Griffin (1985).

É possível que um dos
caminhos que conectam
a maior satisfação com a
vida à melhor saúde car-
diovascular seja a redu-
ção dos efeitos deletérios
do estresse, como a me-
nor ativação das respos-
tas inflamatórias, meca-
nismo comum a várias
doenças crônicas.

“A satisfação com a vida

também estimula os indi-
víduosaadotarcomporta-
mentos saudáveis, como a
prática de atividade física,
e outros cuidados com a
saúde”, explica a nutricio-
nista e pesquisadora.

RISCO DE MORTE

O estudo ainda mos-
trou que níveis baixos de
satisfação com a vida es-
t ã o a s s o c i a d o s c o m
maior mortalidade por
todas as causas em adul-
tos de até 65 anos.

Segundo Aline, esses re-
sultadoscorroboramoen-
tendimento da satisfação
com a vida como indica-
dor relevante de saúde e
desenvolvimento econô-
mico e social.

“Indicadores tradicio-
nais de desenvolvimento,
como o PIB per capita,
têm sido insuficientes pa-
ra medir o bem-estar da
população.Comoasatisfa-
çãocomavidaéfortemen-
te influenciada pelos de-
terminantes sociais, co-
mo renda, emprego, esco-
laridade,altosníveisdesa-
tisfação seriam reflexo de
políticas de bem-estar so-
cialbem estabelecidas.Es-
peramos que os resulta-
dos atuais e pesquisas fu-
turas colaborem para for-
talecer a inserção da ava-
liação da satisfação com a
vida em inquéritos nacio-
nais de base populacio-
nal, como as pesquisas do
Instituto Brasileiro de
GeografiaeEstatística (IB-
GE)”,propõe.Atesededou-
torado de Aline teve a
orientação de Luana Giat-
tiGonçalveseaco-orienta-
ção de Lidyane do Valle
Camelo. (Com informa-
ções da Faculdade de Me-
dicina da UFMG).

DIVULGAÇÃO FREEPIK

onorte.net MONTESCLAROS,SEGUNDA-FEIRA,15DEJANEIRODE2024 7



8 MONTESCLAROS,SEGUNDA-FEIRA,15DEJANEIRODE2024 onorte.net


